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Discurso do Presidente da República 
Discurso pronunciado por Sua Excelência José Eduardo dos Santos, Presidente da República de Angola, por ocasião do 30º Aniversário da Independência Nacional, em Luanda, no dia 11 de Novembro de 2005

Suas Excelências Chefes de Estado e de Governo, Ilustres Chefes de Delegações de Países Convidados, Eminentes e Reverendíssimas Autoridades Religiosas, Senhores Ministros, Senhores Deputados, Digníssimos Líderes de Partidos Políticos, Senhores Embaixadores, Minhas Senhoras e Meus Senhores, Povo Angolano, 
Três décadas nos separam da noite de 11 de Novembro de 1975, altura em que foi proclamada a Independência Nacional. Nessa data realizou-se o maior sonho de todos os angolanos, que era ser livre e senhor do seu destino. 
A luta de libertação que nos conduziu a esse momento histórico durou cerca de 14 anos, período em que se registaram muitos actos de grande coragem, companheirismo, solidariedade e camaradagem. 
O nosso pensamento nesta ocasião dirige-se para todos os que sacrificaram ou dedicaram as suas vidas à nobre causa da Independência, porque eles hão-de permanecer para sempre vivos nos nossos corações e na memória do Povo angolano. 
De entre eles destaca-se o Dr. António Agostinho Neto, pelo papel decisivo que desempenhou e pela missão inspiradora e mobilizadora que conduziu. Ele foi, sem dúvida, a figura cimeira da Luta de Libertação, que hoje todos recordam com saudade. 
Foi também o continuador da resistência protagonizada no passado por outros grandes heróis do nosso povo, como Jinga Mbandi, Katiavala, Ndunduma, Ekuiki, Mandume e tantos outros. 
Peço que, em sua memória e na memória de todos os heróis anónimos que deram as suas vidas pela Pátria angolana, façamos um minuto de silêncio! (Muito Obrigado!) 
Proclamada a Independência Nacional, ao poder político instituído impôs-se a necessidade de organizar o Estado e a sociedade. Foi então definido o sistema político e económico baseado no Partido Único e na Direcção Centralizada e estabelecido o Poder Legislativo, Executivo e Judicial para a construção e manutenção da ordem política, económica e social, procurando realizar os interesses gerais e fundamentais do Povo. 
No início, verificaram-se resultados positivos, tais como a reorganização da Administração Pública herdada do colonialismo, a expansão do sector petrolífero, a explosão do sistema de ensino, que assegurou o acesso ao conhecimento e a formação de quadros, a criação de um sistema de cobertura mínima de Saúde e a organização de Forças de Defesa e Segurança capazes, bem como a inserção de Angola no concerto das Nações, com uma política de solidariedade activa para com os Movimentos de Libertação Nacional, em particular da Namíbia, Zimbabwe e África do Sul. 
No entanto, mantinha-se o ambiente de grande hostilidade externa, de guerra de agressão e de conflito armado interno em que foi proclamada a Independência Nacional, com contornos cada vez mais graves. 
O elevado nível de despesas públicas, devido aos encargos com a Defesa e a Segurança, originaram grandes défices do Orçamento do Estado, que eram cobertos com moeda emitida pelo Banco Nacional sem contrapartidas e provocaram assim uma inflação galopante e persistente. 
O sistema económico já não gerava mais riqueza, porque estava esgotado. O sistema político já não se adequava aos anseios e aspirações de todos os segmentos da sociedade. 
Para fazer face a esta situação difícil e complexa, o Governo empreendeu um conjunto de reformas políticas e económicas internas, para garantir a segurança regional, alcançar a estabilidade interna e criar as condições para a reabilitação económica e o desenvolvimento. 
Implantou o multipartidarismo, adoptou a economia de mercado, abriu espaço para a acção das associações cívicas e de carácter profissional e cultural e definiu uma agenda política e diplomática para a paz regional e interna pela via do diálogo e da negociação. 
Os resultados alcançados foram positivos. Melhorámos a nossa posição no terreno militar e negociámos com sucesso em 1988 os Acordos de Paz de Nova Iorque com a África do Sul do `apartheid`, sob mediação dos Estados Unidos da América. 
Garantimos assim a segurança no Sudoeste de África e as condições para a Independência da Namíbia, que teve um impacto positivo decisivo nas mudanças ocorridas mais tarde na própria África do Sul. 
Melhorámos outra vez a nossa posição no terreno e concluímos o Acordo de Bicesse, com base no qual realizámos as primeiras eleições multipartidárias em Angola. 
Porque a guerra não terminou, fomos mais uma vez à procura da paz e em 4 de Abril de 2002 os angolanos, sem interferências externas, criaram a paz definitiva! 
Caros Compatriotas, 
Ilustres Convidados, 
A Angola independente, livre e senhora do seu destino, foi o sonho realizado em 1975. 
A Angola em paz e democrática é o sonho tornado realidade em 2002. 
A Angola unida e próspera, em que cada um viva bem é o sonho que podemos realizar! É a nova caminhada que começou! 
Precisamos assim de definir os caminhos que vamos trilhar, a cadência em que vamos andar e os parceiros com quem vamos partilhar interesses, com vantagens recíprocas. 
Temos também que saber determinar com a necessária flexibilidade o papel de cada agente interno no processo - o Estado, a Administração Pública, os Partidos Políticos, as Empresas, a Sociedade Civil organizada, etc. 
Nesta era da Globalização, em que cada país é um mercado integrado num mercado global, em que a informação, os valores da cultura universal e as normas da civilização ocidental se disseminam sem fronteiras, quem não é capaz de administrar o seu mercado e preservar os valores da sua identidade, transformando-os em contributo ao processo global, fica sem expressão. 
O Governo concebeu uma Estratégia de Reabilitação e Desenvolvimento de médio e longo prazo e, com base nela, elaborou e pôs em execução um Programa Intercalar para 2005-2006. 
Apelo assim a todas as instituições, a todas as pessoas colectivas e individuais, a tomarem conhecimento desse Programa e a participarem de modo organizado na sua concretização, para alcançarmos resultados positivos quando for feito o balanço da sua execução, em meados de 2007, na Assembleia Nacional. 
O quê que pretendemos com o referido Programa? A resposta é simples: 
Em primeiro lugar, consolidar a paz e o processo democrático. 
A paz verdadeira deve assentar na justiça e na repartição equilibrada do rendimento nacional. Deve igualmente basear-se no respeito pelo próximo, no respeito pela diferença de opinião e na tolerância. 
As diferenças naturais que existem entre as pessoas não devem servir para dividir ou criar quaisquer formas de separação. Pelo contrário: elas enriquecem o nosso património comum, e consolidam a identidade nacional na diversidade multi-étnica e cultural. 
Num mesmo processo, não há qualquer contradição entre os critérios ou princípios gerais e os específicos, porque são complementares. 
A solidariedade social também enriquece e fortalece o processo de paz e reconciliação nacional. 
O Governo continuará a cuidar da integração social e produtiva dos ex-militares e das suas respectivas famílias. A mesma atenção será prestada aos deslocados e refugiados, que retornaram e retornam às suas terras de origem. 
Foram até ao fim do primeiro semestre de 2005 reintegrados cerca de metade dos efectivos das ex-Forças Militares da UNITA e respectivas famílias, num total de mais de 400 mil pessoas. O Governo necessita do apoio da Sociedade Civil e dos seus parceiros da Comunidade Internacional para continuar esta operação. 
Por outro lado, a assistência será estendida no ano de 2006 a 35 mil deficientes físicos. Este número crescerá progressivamente nos anos seguintes, até que todos sejam abrangidos. 
A paz, a reconciliação nacional, a liberdade e a estabilidade social são elementos essenciais para a consolidação da nossa democracia. 
Angola pode orgulhar-se de não ter presos de consciência. Não há no país qualquer cidadão detido por delito de opinião. Cada um é livre de exprimir as suas ideias e de formular as críticas que achar oportunas, desde que não viole os direitos de outros cidadãos. 
A realidade que o país hoje vive permite-nos encarar com optimismo a realização das próximas eleições. Estamos a criar as condições materiais, institucionais e psicológicas para que elas sejam livres, transparentes e com elevado grau de participação, sem constrangimentos nem pressões de qualquer natureza. 
Os partidos e coligações partidárias deverão concorrer livremente e em pé de igualdade, nos termos da Lei. Peço que eles dirijam mensagens de tolerância e respeito pelas normas de civismo aos seus militantes e simpatizantes. 
Peço igualmente que os eleitores estejam à altura desse magno acontecimento, participando e votando de forma ordeira e pacífica. 
Em segundo lugar, pretendemos com o referido Programa Intercalar edificar as bases para a construção de uma economia auto-sustentada, assente em três princípios: 
- Manter a estabilidade da moeda nacional e dos preços; 
- Reabilitar todas as infra-estruturas destruídas durante a guerra e desenvolvê-las; 
- Recuperar o sector produtivo e aumentar a oferta interna de bens e serviços. 
Na verdade, longe vão os tempos da instabilidade monetária crónica e da tendência altista e descontrolada dos preços. 
A estabilidade dos preços e da moeda é uma das nossas grandes conquistas destes últimos anos. Podemos dizer que a mesma inaugurou uma nova era de previsibilidade e de confiança, essenciais à realização de novos investimentos públicos e privados e ao crescimento económico. 
O Produto Interno Bruto cresceu 11,7 por cento em 2004 e a nossa projecção para 2005 revela um crescimento acima dos 10 por cento. A nossa população deve crescer ao nível de 3 por cento por ano. Para erradicar a pobreza, deveremos envidar esforços para que o crescimento económico se situe numa franja de dois dígitos durante muitos anos. 
No imediato continuaremos a recorrer à concessão do micro-crédito e à distribuição dos instrumentos de trabalho, sementes e outros `factores` de produção agrícola aos camponeses, particularmente às mulheres rurais, para ajudar a melhorar as condições de vida das famílias e combater a fome e a pobreza. 
O Governo vai fazer esforços para manter e aprofundar a estabilidade macroeconómica, protegendo deste modo o poder de compra dos salários dos trabalhadores, criando condições para a consolidação e diversificação do sistema financeiro e para o aumento do investimento privado nacional e estrangeiro, fundamentalmente na produção. 
Neste seu esforço de consolidação da estabilidade macroeconómica e do relançamento da actividade económica produtiva, o Governo estará atento às falhas e imperfeições do mercado. Assim, criará as condições para a existência de uma concorrência saudável e equilibrada entre os agentes económicos, de forma a evitar que se subvertam os mecanismos de fixação de preços. 
Do mesmo modo, o Governo não vai abdicar do ideal, tão caro aos percursores da nossa Luta de Libertação Nacional, de criar uma sociedade mais justa e solidária, utilizando a política fiscal para promover a redistribuição de rendimentos em defesa das camadas mais desfavorecidas. 
Enfim, no entender do Governo, a criação de um ambiente de concorrência saudável entre os agentes económicos não é incompatível com medidas transitórias de protecção e reforço da capacidade dos empresários nacionais. Por essa razão vai agir nesse sentido. 
Na implementação do seu Programa, o Governo prestará uma atenção redobrada à boa gestão da coisa pública, à transparência dos actos governativos, em suma, à boa governação. 
Houve destruições maciças de bens materiais durante a guerra. Só os exércitos estrangeiros agressores provocaram destruições avaliadas pelas Nações Unidas, em 20 biliões de dólares, até 1990. Este valor deve ter subido para o dobro em 2001. 
Temos um sub-programa em três anos para a desminagem e para a recuperação das infra-estruturas e reposição do equipamento social destruído pela guerra. 
Pensamos que este nosso Programa poderá ser um factor catalizador da nossa economia, na medida em que vai permitir a livre circulação de pessoas e bens e constitui um grande volume de investimentos que abrirá espaço para o empresariado nacional e para a participação de muita mão-de-obra, absorvendo assim muitos pessoas que hoje estão desempregadas. Centenas de milhares de empregos surgirão, criando assim novas oportunidades de trabalho para a juventude. 
Não tendo havido a Conferência Internacional de Doadores de apoio à reconstrução de Angola, por razões alheias à nossa vontade, a via para encontrar os fundos necessários será a do endividamento externo controlado e da mobilização do investimento privado. 
Em terceiro lugar, o Programa do Governo pretende assegurar o desenvolvimento dos recursos humanos de que o país necessita. 
No passado colonial, os angolanos estavam arredados dos centros de decisão política e não podiam exercer certo tipo de profissões. A formação de quadros era muito restrita. A taxa de analfabetismo era superior a 95 por cento. 
Logo após a proclamação da Independência, houve uma explosão escolar, atingimos a cifra de um milhão e 600 mil alunos, o que representava três vezes mais do que o número de alunos existentes em 1974, último ano da vigência do regime colonial. 
A rede escolar herdada tornou-se insuficiente, assim como baixou o número de professores e a quantidade dos materiais disponíveis. 
Contrariando os esforços do Governo, 1.300 escolas do 1º e 2º nível e 16 institutos médios foram destruídos em consequência da guerra, ficando outras 1.500 escolas em acentuado estado de degradação. 
Mesmo assim o país formou nestes trinta anos 9.418 quadros superiores, dos quais 6.536 internamente e 2.282 no exterior, e mais de 20 mil técnicos médios. 
Existem actualmente, da iniciação até ao ensino superior, cerca 4 milhões, 880 mil e 350 alunos, dos quais 4 milhões, 707 mil e 900 no ensino de base e 131 mil e 230 no ensino médio. A meta é triplicar o número dos alunos e estudantes no ensino médio e superior. 
A educação e a formação dos angolanos a todos os níveis serão a pedra de toque do edifício de desenvolvimento que estamos a erguer. 
Pretendemos concretizar as reformas significativas em curso no sistema de ensino, por forma a torná-lo mais adequado às necessidades presentes do nosso desenvolvimento a médio e longo prazos. 
Para isso temos de criar as bases humanas e materiais, através da formação e superação dos docentes e do pessoal técnico, dos administradores e gestores de estabelecimentos escolares. 
Devemos fazer um esforço suplementar para os alunos se começarem a familiarizar, desde os primeiros anos de escola, com as novas tecnologias da informação e, por outro lado, para que alguns dos nossos institutos superiores de Ciência e Tecnologia e as Universidades se transformem em centros catalizadores da Investigação Científica aplicada. 
A grande aposta do Governo deverá assentar na Educação e na Saúde, como elementos essenciais do desenvolvimento humano e como factores capazes de contribuir para o aumento da riqueza e do bem-estar social. 
A educação cívica, moral e patriótica, combinada com a formação académica e técnico-profissional, ministrada desde os primeiros anos até à conclusão da formação, será a garantia da criação do homem angolano que precisamos para a construção de uma Angola melhor para todos. 
No domínio da Saúde, precisamos de formar mais quadros, para podermos prestar melhor assistência a toda a população. 
Estão hoje inscritos na respectiva Ordem 1.659 médicos, dos quais 1.053 foram formados em Angola depois da Independência. De qualquer modo este número representa apenas cerca de um médico por 10 mil habitantes, quando o ideal seria pelo menos 13 para esse mesmo número de pessoas, a fim de podermos prestar assistência médica satisfatória mesmo nos recantos mais distantes e inóspitos do país. 
Para melhorar a cobertura sanitária a nível nacional, pretendemos dotar os principais municípios de novos centros de saúde. 
No âmbito da cooperação com a República da China, pretendemos ainda reabilitar a maior parte dos hospitais provinciais e fazer o seu reapetrechamento com os equipamentos médico-cirúrgicos mais modernos. 
Este é um esforço que deve ter a necessária correspondência no domínio da formação de quadros, pois para o normal funcionamento destas novas unidades vamos necessitar de um elevado número de enfermeiras, auxiliares de enfermagem, médicos e gestores hospitalares. 
O Desporto, que tem proporcionado muitas alegrias ao Povo angolano nas modalidades do andebol feminino, basquetebol e futebol, precisa de maior atenção, apoio e expansão. 
Estamos nos Campeonatos do Mundo nestas especialidades. Devemos fazer tudo agora para estarmos entre as melhores selecções do mundo no futuro. 
Em quarto lugar, o Programa Intercalar do Governo visa restabelecer a Administração Pública em todo o país e ordenar o território nacional. 
Foi restabelecido o poder do Estado em todo o país, faltando agora que sejam criadas todas as condições materiais, técnicas e remuneratórias indispensáveis para o bom exercício da administração local no interesse das populações. 
O Governo continuará a promover a reflexão e estudos sobre as bases para a organização e funcionamento do Poder Local, particularmente do poder local autónomo, até à aprovação da Lei sobre as Autarquias. 
Por outro lado, intensificará os seus esforços para a conclusão do Plano Nacional do Ordenamento do Território, que determinará a distribuição espacial mais racional dos aglomerados populacionais e das infra-estruturas, propiciando o melhor aproveitamento das nossas potencialidades económicas e a correcção das assimetrias regionais. 
É neste contexto que serão também perspectivados os Planos Directores da modernização e desenvolvimento das nossas cidades, cujos serviços financeiros, bancários, comerciais, para-judiciais e outros podem vir a servir de mola impulsionadora ou de motor do nosso desenvolvimento. 
Mostremos ao mundo que a República de Angola, apesar das agressões externas e da desestabilização permanente de que foi vítima, é um país pacífico. Tem hoje relações de amizade e cooperação com quase todos os países do mundo. Continuará a ser um factor de paz e segurança regional e mundial e um parceiro justo e disposto a partilhar interesses a cooperar com vantagens recíprocas na construção do um mundo cada vez melhor para todos. 
Nesta data memorável não podemos deixar de exprimir uma palavra de reconhecimento e apreço a todos os países, personalidades e povos que nos apoiaram na luta pela conquista da Independência e da Paz. 
Eles são muitos, mas não posso deixar de citar Cuba cujos filhos aqui também verteram o seu sangue para a defesa do nossa soberania. 
Às delegações aqui presentes, em particular, aos Chefes de Estado e de Governo, exprimo os meus agradecimentos por terem aceite compartilhar connosco este inolvidável momento. 
O meu agradecimento, também, ao Senhor Presidente do Tribunal Supremo que ontem, em nome dos deputados e em vosso nome me fez a entrega da medalha da Paz e Concórdia Nacional. 
Que vivam para sempre a memória e o exemplo dos que se sacrificaram e morreram pela conquista e consolidação da nossa Independência nacional! 
VIVA O 11 DE NOVEMBRO! 
VIVA A INDEPENDÊNCIA NACIONAL! 
VIVA O POVO ANGOLANO!
VIVA ANGOLA! 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Discurso do Presidente da República bastante aplaudido

Luanda, 11/11 - O discurso do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, no qual descreveu a trajectória política, social, económica e desportiva dos angolanos, desde o início da luta armada até aos 30 anos da Independência nacional, foi muito aplaudido pelos milhares de cidadãos que acorreram ao Cidadela Desportiva. 
No palco do acto central dos 30 anos da Independência, o chefe de Estado anunciou igualmente as perspectivas de desenvolvimento. 
O público, eufórico e entusiasmado, interrompia o discurso do presidente com aplausos e palavras de apoio.
A intervenção de Eduardo do Santos, considerada de tónico para a reconciliação e unidade nacional, continua a ser comentada, pela positiva, por distintas personalidades do país.
Assistiram ao acto chefes de Estado, de governo e outros representantes de países convidados para a festa da independência. 
Alegria, é o sentimento que marcou a festa onde o vermelho, preto e amarelo, cores da bandeira da República, predominaram. 
No acto houve desfiles da sociedade civil e militar, lançamento de para-quedistas e de 20 mil balões com as cores da bandeira nacional.

Angola ocupa lugar de destaque na política externa russa

Moscovo, 12/11 - O vice-ministro russo dos Negócios Estrangeiros, Gregori Karasin, afirmou sexta-feira em Moscovo que Angola ocupa um lugar de destaque no contexto da política externa da Rússia. 

"É com grande satisfação que constatamos a identidade ou a proximidade das posições dos nossos dois países relativamente aos problemas chave da actualidade", declarou o governante russo durante a cerimónia solene comemorativa do 30º aniversário da proclamação da independência de Angola e do estabelecimento das relações diplomáticas entre ambos estados.

Por sua vez, o embaixador de Angola na Rússia, Roberto Leal Monteiro "Ngongo", enalteceu o papel desempenhado pela ex-União Soviética, de que a Rússia é herdeira, fundamentalmente ao nível da sua política externa.

O responsável referiu-se igualmente a iniciativa desta nação da Europa, quando em 1960 fez aprovar nas Nações Unidas a declaração sobre os direitos dos povos sob o jugo colonial a autodeterminação e independência.

De igual modo o apoio subsequente que prestou à luta de libertação do povo angolano, com principal incidência no fornecimento de equipamento militar para a guerrilha e na formação de quadros.

O diplomata angolano enfatizou que o país jamais esquecerá o contributo do povo e do Governo da Rússia em todas as fases da construção da Nação angolana e que espera contar ainda com a colaboração deste país amigo para enfrentar os vários desafios políticos, económicos, sociais e culturais que tem pela frente, com o nobre propósito de atribuir a cada cidadão angolano um lugar condigno na sociedade.

No acto registaram-se também intervenções do decano dos embaixadores africanos acreditados neste país do Leste europeu, o embaixador dos Camarões, André Ngongang Ouandji, do presidente do grupo de contacto com os parlamentos africanos da Duma de Estado (câmara baixa do parlamento russo), Vladimir Vassiliev, e do presidente da União de Veteranos Russos que prestaram serviço em Angola, Vladimir Sagatchko.

A cerimónia comemorativa central dos 30 anos da independência de Angola na Federação da Rússia envolveu uma sessão artístico-cultural animada pelo conjunto folclórico russo "Gornitsa" e pelo grupo de dança "Os Muangolé" , formado por estudantes angolanos da Universidade de Amizade entre os Povos (ex Patrice Lumumba).

Ainda na sexta-feira, em Moscovo, foi inaugurada a amostra pictórica itinerante "Exposição das Exposições - A Arte Unindo os Povos", que reúne quadros, esculturas e tecelagens de vários artistas plásticos angolanos e russos, tendo como comissários o historiador e crítico de arte Adriano Mixinge e o jornalista Tó Bragança, adidos culturais das embaixadas de Angola em França e na Rússia, respectivamente.

A amostra constitui uma síntese das exposições de artes plásticas organizadas anualmente pela Embaixada de Angola na Rússia nos últimos cinco anos, incorporando obras dos angolanos Álvaro Macieira, Van, Jorge Gumbe, Kidá, Vitó, Gonga, Marcela Costa, Etona, Fineza Teta, Álvaro Cardoso, João Inglês e dos russos Viktor Razgulin e Liudmila Varlamova.

No âmbito do programa "Angola - 30 Anos", a comunidade angolana em Moscovo realiza hoje, um espectáculo músico-culural seguido de baile denominado "Kizomba da Dipanda", algo que ocorre igualmente nas cidades de Voronej, Rostov-na-Danú, Ivanova, São Petersburgo, Ufá e na urbe ucraniana de Dniepropetrovsky.

Ainda no âmbito destas comemorações, realiza-se na quarta-feira, dia 16, uma palestra sobre o tema "Artes plásticas angolanas: História, Identidade e Universalismo", que terá como orador Adriano Mixinge.

A realização no dia 18, sexta-feira, da segunda edição do Torneio Internacional de Xadrez "Samanyonga" (Pensador) marca o encerramento das jornadas comemorativas do 30º aniversário da independência de Angola na Rússia e noutros países da Comunidade de Estados Independentes (CEI). 

Luanda vai geminar-se a Havana e Moscovo

Luanda, 10/11 - O governador da província de Luanda, Job Castelo Capapinha, vai efectuar de 12 a 28 deste mês uma digressão a Cuba e Rússia, com vista a rubricar acordos de geminação da capital do país com as cidades de Havana e Moscovo.

Segundo uma nota de imprensa distribuída hoje, o governador de Luanda vai chefiar uma delegação que em Cuba vai participar no "XIII encontro pela cooperação e solidariedade da união com a cidade de Havana". 

Manterá um encontro com as autoridades locais e visitará alguns empreendimentos sócio-comunitários.

Em Moscovo, Job Capapinha vai, a par da geminação, visitar locais e instituições da capital russa, ligadas aos sectores dos transportes, construção civil, agricultura, indústria e da limpeza pública.

Farão parte da delegação do Governo da Província de Luanda, os directores dos gabinetes de Estudos, Planeamento e Estatística, Intercâmbio e Cooperação Internacional, do gabinete do governador e o director dos Serviços Comunitários. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Bureau político do MPLA parabeniza cidadãos pelos 30 anos 

Luanda, 11/11 - O Bureau Político do MPLA, numa declaração tornada pública hoje, em Luanda, parabeniza os cidadãos angolanos pela comemoração do 30º aniversário da proclamação da independência nacional. 
No documento, que à Angop teve acesso, este órgão de Direcção do partido no poder em Angola aproveita o ensejo para exaltar angolanos a unirem-se em torno dos esforços de construção e consolidação da pátria, elevando sempre os ideais da paz, do bem-estar para o povo e do desenvolvimento do país. 

"Nestes longos 30 anos, muitas foram as vicissitudes que impediram o nosso povo de viver a independência com júbilo e orgulho patriótico, face à necessidade de edificar os alicerces das novas instituições, a defesa da integridade territorial, a unidade e harmonização do povo e a permanente atenção às populações vítimas do conflito armado", sublinha-se. 

Conquistada a paz que tantos sacrifícios custou, adianta a declaração, é chegado o momento de todos darem as mãos e sem olhar a diferenças de qualquer tipo, rumar para o progresso, reconstruindo o país e reforçando os alicerces da sociedade democrática e moderna que se quer, tendo sempre presente que "o mais importante é resolver os problemas do povo". 

O Bureau Político do MPLA, em nome de todos os militantes, simpatizantes e amigos do partido reitera, uma vez mais, o seu firme propósito de se manter fiel aos ideais do povo angolano e tudo fazer para a construção da pátria una e indivisível, onde cada angolano se reveja como parte integrante e imprescindível sempre no mais profundo respeito pelos direitos de cada um e na firme convicção das leis, das instituições democráticas e de todos os cidadãos, independentemente das suas opções políticas, credo religioso, raça e local de nascimento.

Diplomatas reconhecem afirmação do país no contexto das Nações

Luanda, 11/11 - O embaixador dos Países Baixos em Angola, Jan Gijs schouten, disse que Angola regista passos significativos para a sua afirmação no contexto das nações, ao assunir cargos de extrema importância, como a presidência rotativa do Conselho de Segurança da ONU, da SADC, a direcção regional da OMS, em África, bem como a sua qualificação para a fase final do "Mundial" de 2006.

Falando na cerimónia das celebrações do 30º aniversário da independência, hoje realizada no estadio da Cidadela, salientou que os Estados que representa têm apoiado a reconstrução, reintegração social e desminagem em curso no país.

Já a cônsul geral honorária da Suíça, Isabellhe Bomba-Crettaz, considerou que após a conquista da paz, em 2002, o país tem somado vitórias a todos os níveis, encontrando-se numa fase de pleno desenvolvimento e afirmação na região Austral e no mundo.

De acordo com a diplomata, presente nos festejos dos 30 anos de independência, os angolanos devem sentir-se orgulhos por conseguirem pôr termo a um conflito armado e caminhar para a consolidação da democracia com realização das próximas eleições.

"A reconstrução efectiva vai com certeza durar anos, mas só será alcançada com a unidade de todos os angolanos", salientou.

A celebração dos 30 anos de independência nacioal reuniu no Estádio Nacional da Cidadela mais de 45 mil pessoas, que coloriram a festa com as cores da bandeira nacional (vermelho, amarelo e preto). 

Enaltecido sacrifício dos antigos combatentes para conquista da independência 

Luanda, 11/11 - A juventude da urbe luandense, reunida, hoje, para comemorar o Dia da Independência Nacional, enalteceu o espírito de sacrifício dos antigos combatentes da Luta de libertação nacional e a comprometeu-se trabalhar em prol do desenvolvimento do país.

Interpelados, no decorrer do acto central das celebrações do 30º aniversário da proclamação da independência da República de Angola, a 11 de Novembro de 1975, os jovens reconheceram o período bastante conturbado da História nacional que constituiu desde aquela data aos dias de hoje, face à guerra que eclodiu.

Segundo afirmou Bernardino Catumbela, afecto à juventude religiosa, os 30 anos de independência são fruto de árduas batalhas e muitas perdas humanas, situação a ser esquecida pois os angolanos precisam direccionar os seus esforços para a reconstrução e desenvolvimento do país.

"Depois de muito sofrer, é chegado o momento de se olhar para o futuro com perspectivas construtivas e empreendedoras das políticas necessárias para se levar o país ao progresso através da minoração dos problemas da sociedade angolana e os seus filhos" sublinhou o jovem.

Para Antónia Pereira, afecta à juventude teatral, a independência deveria propíciar a execução de acções atinentes à melhoria das condições dos jovens, consubstanciadas na promoção da escolaridade e educação, assistência médico-medicamentosa, emprego e outras, de modo a garantir um futuro integral e melhor para a Nação.

Do bloco dos bailarinos, Maria Delfina Pedro afirmou ser um momento de capital importância a comemoração do trigégimo aniversário da independência nacional, devido ao significado histórico que encerra o 11 de Novembro de 1975, já que é o marco maior da afirmação da nacionalidade angolana.

Márcio Aluquene, estudante que assistia ao acto, afirmou ser um momento importante da história de Angola, numa altura em que se projectam novos horizontes em prol do desenvolvimento e progresso da Nação, com apostas na reconstrução de infra-estruturas sociais e económicas.

Mais de 45 mil cidadãos acorreram à cidadela desportiva, para assistir ao acto central comemorativo dos 30 anos de independência, o que marcou o fim da opressão imposta pelos colonialistas portugueses. 

11 de Novembro simboliza estabilidade rumo ao desenvolvimento

Luanda, 11/11 - O encarregado de Negócios da República Democrática da Coreia, Pok Sang Yang, afirmou hoje, em Launda, que o 11 de Novembro é uma data bastante significativa para o povo angolano, pois simboliza a condução do seu próprio destino rumo à estabilidade e desenvolvimento do país. 

O diplomata, que assistia ao acto central alusivo aos 30 anos de independência, presidido pelo Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, na Estádio Nacional da Cidadela, adiantou que, desde a conquista da independência, Angola vem consolidando e firmando o seu papel no contexto das nações. 

Cada angolano, salientou, neste dia deve sentir-se orgulhoso, pois com três anos de paz efectiva, o país vem dando mostras de retoma do desenvolvimento, bem como o seu poder para contribuir na estabilidade económica e social da região e na solução de diversos conflitos que afectam a África Austral. 

Para Pok Sang Yang é chegado o momento de consolidação e reconciliação nacional, para que Angola possa prosperar e melhorar a qualidade de vida do Povo, que acredita numa verdadeira mudança, tendo se reportado a importância da manutenção das relações tradicionais entre os dois países. 

Por seu turno, o embaixador da Bulgária, Elenko Andreev, disse que para o seu país a data é também de bastante significado, pois foi um dos primeiros a reconhecer Angola como Nação soberana e a permitir a abertura de uma missão diplomática para o estreitamento de relações nos vários domínios. 

"Espero que as grandes potencialidades que o país possui possam gerar desenvolvimento e estabilidade para os angolanos", frisou. 

Já o cônsul da Guiné-Conacry, Boh Alfa Amadou, manifestou a sua satisfação por poder participar na cerimónia de comemoração dos 30 anos independência de um país irmão, saído de uma guerra que destruiu quase todas as suas infra-estruturas, mas que com empenho de todos está dia-a-dia a reconstruir-se. 

Este dia serve como oportunidade para reunião de todos angolanos, prosseguiu, independentemente da sua ideologia política ou opção religiosa, para que juntos possam consolidar os três anos de paz efectiva. 

O acto central está a ser assistido pelos presidentes de Portugal, Jorge Sampaio, da Guiné-Bissau, João Bernardo Vieira, de São Tomé e Príncipe, Fradique Menezes e da Guiné-Equatorial, Obiang Nguema Mbasoso, entre outras individualidades representativas de vários estadistas.

O acto, iniciado as 10h00, teve a intervenção do presidente da República, José Eduardo dos Santos. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Partidos da oposição enaltecem esforços do Governo

Luanda, 12/11 - O presidente do Conselho Político da Oposição (CPO), Eduardo Zua, afirmou sexta-feira, em Luanda, que nos 30 anos de Independência Nacional o Governo angolano garantiu a liberdade e os direitos fundamentais dos cidadãos. 

Eduardo Zua, que falava à Angop, no quadro das festividades do 11 de Novembro, adiantou que a sua organização política reconhece os esforços envidados pelo Executivo angolano na preservação da Independência, soberania e integridade territorial. 

O político disse reconhecer que, após o sistema monolítico, há pouco mais de 15 anos o Governo angolano instituiu o pluralismo partidário, através do qual foram criadas mais de uma centena de formações políticas. 

O pluralismo instituído em Angola, recordou o interlocutor, é demonstração da boa vontade do Governo angolano ao longo dos 30 anos de liberdade.
Presidente da República condecorado no Palácio dos Congressos

Luanda, 10/11 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, foi hoje distinguido no Palácio dos Congressos, com a "Ordem de Paz e Concórdia", uma distinção aprovada na quarta-feira pela Assembleia Nacional.

A homenagem enquadra-se nas festividades do 30º aniversário da independência nacional, a ser assinalado na sexta-feira, 11, e deve-se à dedicação e empenho de José Eduardo dos Santos no "alcance da paz e reconciliação nacional entre os angolanos, bem como no processo de democratização e de estabilidade da economia, da reconstrução e do início do desenvolvimento sustentado de Angola.

Na mesma cerimónia serão ainda distinguidas outras personalidades nacionais que sempre souberama dignificar o nome de Angola.

No Palácio dos Congressos encontram-se para testemunhar a cerimónia alguns chefes de Estados e/ou seus representantes.

discurso do Chefe de Estado 

Discurso pronunciado por Sua Excelência José Eduardo dos Santos, Presidente da República de Angola, por ocasião do 30º Aniversário da Independência Nacional, na cerimónia de condecoração a personalidades nacionais, efectuada em Luanda no dia 10 de Novembro de 2005 

Suas Excelências chefes de Estado e de Governo 

Suas Excelências ex-presidentes da República e demais individualidades convidadas

Excelentíssimos senhores chefes de delegações estrangeiras 

Excelentíssimo senhor presidente da Assembleia Nacional 

Eminentes e reverendíssimas autoridades religiosas 

Ilustres membros do corpo diplomático

Senhores ministros 

Senhores presidentes dos partidos políticos com assento parlamentar

Minhas senhoras e meus senhores

É para mim um enorme prazer dar boas vindas e saudar a presença em Angola de tantos Chefes de Estado e de Governo e de tantas altas individualidades e delegações de países amigos. Agradeço-vos do fundo do coração terem acedido ao convite para partilharem connosco os festejos do 30º aniversário da Independência Nacional. 

Sentimo-nos honrados com a vossa companhia, tanto mais que ela traduz a continuidade de uma firme e a antiga amizade e reforça a solidariedade que nunca deixaram de manifestar, fossem quais fossem as dificuldades e vicissitudes que tivemos de enfrentar. 

A celebração desta data é, portanto, também vossa. O Povo angolano, que aqui represento, expressa-vos o seu carinho e os seus mais vivos agradecimentos, ciente de que as vitórias até aqui conquistadas também contaram com o vosso inestimável e indefectível apoio. 

Hoje, três anos e meio depois de conseguida a paz definitiva, encontramo-nos numa fase de reconciliação entre todos os angolanos, de melhoria das condições sociais, de consolidação das instituições políticas, de relançamento da vida económica e produtiva, para a completa normalização da sociedade angolana. Imensos sacrifícios foram consentidos pelos melhores filhos da nossa Pátria, para chegarmos a este momento. Milhares de cidadãos, conhecidos e anónimos, perderam a vida para que hoje pudéssemos celebrar, em convívio ameno e feliz, o dia que assinala a mais importante conquista do Povo angolano, que é a sua própria liberdade. 

A Pátria angolana não podia, por essa razão, continuar a adiar por mais tempo o reconhecimento formal dos seus feitos, da sua coragem e do seu contributo a uma causa que a todos diz respeito e que deve continuar a ser defendida até podermos garantir, além da paz e da democracia, bem-estar, progresso social e felicidade para todos. 

Começamos hoje a outorgar condecorações, títulos honoríficos e distinções às personalidades e entidades nacionais que mais se distinguiram em todo o processo de Libertação Nacional e da construção da paz. 

Essa tarefa vai prosseguir anualmente para que os que forem contemplados tenham plana consciência de que a Nação se revê nos seus actos e os distingue como seus honrosos representantes. 

Muitos nomes terão ficado ainda, inevitavelmente, por assinalar, tal magnitude da gesta em que estiveram envolvidos. Muitos dos que a história não guardou memória directa arderão para sempre na chama que perpectua os seus feitos e estarão representados nos símbolos da nossa bandeira. 

Foi para mim elevada honra ter outorgado, em nome da Pátria e do Povo angolano, estas condecorações a tantos representantes vivos do nosso combate pela dignidade e pela liberdade, cujo exemplo deverá ser conhecido e seguido pelas novas gerações. 

Todos lutámos pela Independência Nacional, juntos fizemos a Paz, temos um destino comum, juntos devemos construir o nosso futuro, um futuro melhor para todos. 

Felicito a todos os condecorados, a quem desejo muitas felicidades. Agradeço, uma vez mais, a presença de tantos e tão bons amigos do nosso Povo, a quem expresso também, a título pessoal, a minha comovida homenagem. 

Muito Obrigado a todos
11 de Novembro representa vitória de todos africanos

Luanda, 10/11 - O nacionalista moçambicano, Marcelino dos Santos, considerou hoje, em Luanda, que 11 de Novembro representa a vitória dos angolanos, em particular e dos africanos de expressão portuguesa em geral. 
Marcelino dos Santos fez esta apreciação a margem da cerimónia de outorga de medalhas de méritos a personalidades nacionais, que contribuíram para a independência nacional, a consolidação da paz, entre outros feitos. 
Para o moçambicano, o acto é uma expressão do amor angolano para com todos aqueles que directa ou indirectamente na conquista da independência alcançada há 30 anos. 
Desejou que Angola consolide a paz, uma Pátria para todos angolanos, "sabendo que quanto mais fortes forem é Moçambique que está mais forte", frisou. 
O embaixador de Angola na Argélia, Hermínio Escórcio, disse que a data é de grande importância e deve encher de emoção e regozijo todos os angolanos, lembrando que a comemoração da data começou às 16 horas, coincidentemente neste mesmo horário que em 10 de Novembro de 1975, os colonizadores abandonaram o palácio e foram para a base naval, porque não quiserem arrear a sua bandeira, e assim os angolanos içaram a nacional às 00H00. 
Para si, o acto de hoje é cerimonioso e com muita distinção que honra a organização e os homenageados, tendo apelado a todos angolanos a darem um pouco de si para reconstruir o país e conseguirem a dignidade merecida. 
Para o Bispo da Igreja Metodista Unida, Emílio de Carvalho, o 11 de Novembro representa o dia em que nasceu a Nação angolana, pelo que, disse, deve ser comemorado por todos os angolanos como cada um festeja o seu dias de anos. 
Os 30 anos de independência, adiantou, devem servir de reflexão sobre o já feito e o que precisa ser feito, acrescentando ser necessário que os angolanos trabalhem e amem mais o país em prol do desenvolvimento pretendido, nos diversos domínios. 
Sobre o acto, defendeu que o Presidente da República, como grande promotor da paz, é merecedor de todo o tributo que o povo angolano possa prestar, pelo que encorajou o PR a continuar a mostrar a sua humildade, simplicidade e segurança na promoção da paz para Angola. 
Por sua vez, o Bispo auxiliar de Luanda, Anastácio Kahango, corroborou da opinião sobre a importância da data, tendo em conta o longo caminho percorrido para a conquista da independência nacional. 
Disse que os 30 anos de uma independência, embora sofrida, demonstram que é do sofrimento que nasce uma alegria maior. 
O prelado disse ser desejo do Povo angolano e da Igreja que os anos vindouros sejam os melhores para todos. 
José Sayovo, atleta paralímpico angolanos, manifestou a sua alegria pelos 30 anos de independência e três de paz e realçou a importância do PR no processo de condução do país. 
Jorge Valentim, deputado da UNITA, destacou a importância deste 11 de Novembro de 2005, "tendo em conta que começamos com 11 de desentendimento e em crise, e hoje comemoramos em união, provando a maturidade e evolução, pelo que agora há que encontrar-se convergências programáticas do ponto de vista económico para desenvolvermos o país", acrescentou. 
Salientou que o acto, hoje realizado, demonstra um encorajamento como símbolo para melhor do trabalho, união e progresso. 
Acredita que as perspectivas são desafiantes e apelou a comunicação social a desempenhar o seu grande papel na união e mobilização de energias para que o Povo angolano trabalhe em conjunto rumo ao desenvolvimento nacional. 

destaque politico 
Luanda, 12/11 - O noticiário político da semana foi dominado por distintas actividades alusivas ao 30º aniversário da independência de Angoola, proclamada à 11 de Novembro de 1975, cujo destaque recaí para o acto central, decorrido na Cidadela Desportiva, sexta-feira, sob orientação do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, e assistido por vários estadistas de países africanos e europeu. 
Para as festividades deslocaram-se à Angola, entre outros, os chefes de Estado de Portugal, Jorge Sampaio, Guiné-Bissau, João Bernardo Vieira, São Tomé e Príncipe, Fradique de Menezes, Guiné-Equatorial, Obiang Nguema Mbasoso, Cabo Verde, Pedro Pires, Namíbia, Hifikpunie Lucas Pohamba, Zâmbia, Levy Mwanawasa, Guiné-Equatorial, Obiang Nguema Mbasoso, do Congo-Brazzaville, Dennis Sassou Nguessou, e da RDCongo, Joseph Cabila. 
À Angola estiveram também enviados especiais de Moçambique, que a sua primeira ministra, Luísa Diogo, o vice-presidente do Gabão, Didjo Dingi Ndidge, além de representantes de Cuba, Marrocos, Brasil e Argélia, entre outros. 
Inúmeras mensagens de felicitações foram enviadas à Nação por individualidades de organizações internacionais, destacando do presidente da Comissão da União Africana. 
No acto central, o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, descreveu a trajectória política, social, económica e desportiva dos angolanos, desde o início da luta armada, incluindo os últimos 30 anos, já como país independência e as perspectivas de desenvolvimento futuro, num discurso que foi muito aplaudido pelos mais de 45 mil presentes na Cidadela Desportiva. 
Ainda no âmbito das festividades, realizaram-se cerimónias de reconhecimento aos antigos combatentes e aquelas pessoas que muito têm-se esforçado para o bem da Pátria, com destaque ao estadista angolano, José Eduardo dos Santos, condecorado com a medalha de Mérito da Paz e Concórdia de Primeiro Grau. 
No total, foram seis as categorias de distinções, atribuídas à nacionalistas, militares, polícias, desportistas, escritores e outros cidadãos que se destacaram com acções da relevo na sociedade. 
O MPLA, partido governante, homenageou os igualmente alguns dos seus combatentes pela liberdade, num acto que decorreu sob o lema "Comemoremos os 30 anos de independência com um abraço fraterno aos antigos combatentes" e que visou recordar o 08 de Novembro de 1974, data em que chegou à Luanda a primeira delegação de guerrilheiros do então Movimento Popular de Libertação de Angola, chefiada pelo nacionalista Lúcio Barreto de Lara. 
Paralelamente, a semana registou ainda com a inauguração da primeira fase da construção da barragem hidroeléctrica de Capanda, 18 anos depois do início das obras, acto dirigido pelo Chefe de Estado. 
Com custos globais orçados em dois biliões e 600 milhões de dólares, a conclusão da segunda fase do complexo hidroélectrico de Capanda está aprazada para Junho de 2006, devendo nesta altura o gerar energia (520 megawatts) para seis milhões de pessoas, das províncias de Luanda, Malanje, Kwanzas, Norte e Sul, assim como o Bengo. 
Também referência nos últimos sete dias, foi a apresentação, pelo Governo, à plenária da Assembleia Nacional, da proposta de Orçamento Geral do Estado (OGE) para o ano de 2006, que comporta receitas e despesas no montante de dois triliões, 176 biliões, 922 milhões, 260 mil e 474 Kwanzas. 
A apresentação formal do documento coube ao primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, que na oportunidade destacou ter sido o presente orçamento elaborado com base nos pressupostos do Programa Geral do Governo para o biénio 2005/06, aprovado em Dezembro do ano passado. 

Artérias de Luanda enfeitadas com bandeiras da república

Luanda, 11/11 - As principais artérias da cidade de Luanda estão engalanadas com bandeiras da república e enfeites lumisonos, no quadro das festividades da Independência nacional, que hoje se assinala.
No centro da cidade e nas principais vias foram colocadas bandeiras e dísticos de cores variadas, bem como vários enfeites, com realce nas vias de acesso ao Estádio da Nacional da Nacional, onde decorreu o acto central dos 30 anos da independência, que hoje se assinala. 
Nas estradas de Viana, da Samba, Benfica, de Cacuaco, a Ngola Kiluanje, Hoji-ya-Henda, Marginal, entre outras, as árvores foram podadas há meses e nos postes de iluminação foram colocadas flámulas, que realçam o aspecto festivo. 
Nos bairros de Luanda era igualmente notável movimento de munícipes vestidos com vestes com realce para o preto, vermelho e amarela, cores da bandeira nacional. 
Embora as administrações municipais e comités locais do MPLA tivessem mobilizado milhares de munícipes para o acto central, muitas pessoas não puderam ir a cidadela nacional por falta de transportes. 
Nos municípios da Samba, Rangel, Maianga, continuavam até as 10 horas, cidadãos a espera de um meio de locomoção para os levar à cidadela. 
Hoje mais de 45 mil pessoas estiveram na Cidadela nacional. Contavam-se na cerimônia para além do chefe de estado, a primeira dama, Ana Paula dos Santos, presidentes e representantes de vários países convidados, diplomatas estrangeiros membros dos órgãos legislativo e judiciais e dos governos central e provincial.
Cerca de mil e 200 pessoas, entre os quais crianças, médicos, engenheiros, arquitectos, desportistas, advogados, sindicalistas, entre outros, em representação da sociedade civil, desfilaram no acto.
Cento e vinte antigos combatentes e mutilados de guerra passaram também defronte a tribuna, ao que se seguiu o desfile de 780 militares e polícias, representando o exército, a marinha de guerra, a força aérea e as diferentes especialidades policiais. 

Economia

Angola poderá ser uma referência em África e no mundo 

Luanda, 09/11 - Os indicadores económicos e sociais registados nos últimos três anos de paz permitem vaticinar que Angola será uma referência em África e no mundo, caso permaneça a combinação perfeita entre os recursos naturais, as instituições e a capacidade de gestão, advogou em Havana a adida de imprensa da Embaixada de Angola em Cuba, Luisa Damião.

Segundo uma missiva chegada hoje à Angop, a responsável fez essas declarações quando falava sobre a "Promoção da imagem de Angola no exterior, uma estratégia necessária", numa conferência promovida pela Embaixada de Angola em Cuba, alusiva as comemorações do 30º aniversário da Independência Nacional, a assinalar-se a 11 deste mês.

"O crescimento de qualquer país depende de três factores: políticos, geográficos e institucionais, tal combinação permite o seu avanço", disse a oradora.

Acrescentou que, pela índole dos recursos naturais, ontem, hoje e provavelmente no futuro, a projecção de Angola no exterior é indispensável.

No quadro desta estratégia, sublinhou a fonte, os agentes diplomáticos devem fazer o uso de uma perfeita combinação entre a diplomacia e a comunicação. 

"Se hoje comunicar é fundamental, saber comunicar representa um terço do caminho para o sucesso de qualquer organização ou instituição", referiu Luísa Damião.

Na sua opinião, esta estratégia deve envolver contactos com membros do corpo diplomático, meios de comunicação, líderes governamentais, parlamentares, comunidade empresarial, universidades, comunidade angolana radicada no estado receptor e o público.

Frisou que a combinação entre a comunicação e a diplomacia é um facto sempre submetido a uma permanente análise e a uma complementariedade e compatibilidade entre ambas.

Luísa Damião destacou a necessidade de se ter um relacionamento positivo e saudável com os meios de comunicação, enviando-lhes regularmente informações actualizadas sobre o país, através de boletins informativos, da realização de conferências de imprensa e encontros de carácter informativo.

Segundo ela, esta relação que nos dias de hoje ganha cada vez mais importância é fundamental para obter uma imagem positiva do país.

Neste sentido, concluiu ser de grande importância a selecção e elaboração da informação sobre o país e a sua transmissão aos meios de comunicação e a outras instituições, assim como a recepção e análise de toda a informação produzida pelos media.

Realçou que através da comunicação integral podemos nos aproximar mais ao mundo e da imagem real que se tem do país, o que nos permite posicionar de forma mais realista.

Na sua óptica, a comunicação deve ser tratada como parte da estratégia de um Estado, com vista a melhorar a sua imagem no exterior.
Governo define crescimento de 5 por cento para agricultura em 2005/06

Luanda, 11/11 - O Governo angolano definiu para o ano agrícola 2005/2006 um crescimento na ordem dos cinco por cento, com o propósito de melhorar a contribuição do sector ao Orçamento Geral do Estado, combater a pobreza e assegurar a alimentação permanente e saudável da população. 
Esta informação foi revelada quinta-feira, em Luanda, pelo director-geral do Instituto de Desenvolvmento Agrário (IDA), Afonso Pedro Canga, numa palestra sobre "A importância do sector agrário no contexto da reconstrução nacional", inserida nos festejos dos 30 anos de Independência Nacional, a assinalar-se sexta-feira. 
Segundo o responsável, para atingir estes pressupostos, o Governo traçou prioridades como a reabilitação de infra-estruturas produtivas, promoção do desenvolvimento rural, investigação agronómica e veterinária e a reabilitação de vias rodoviárias e ferroviárias em todo o país.
Afonso Pedro Canga acrescentou que outro objectivo deste programa do executivo angolano é assegurar a estabilidade económica, social e política do país. Para ele, é impossível separar a agricultura do modo de vida das pessoas em qualquer parte do mundo".
O director-geral do IDA referiu que o governo pretende igualmente dignificar um sector que emprega mais de 60 por cento da população angolana e contribui apenas com oito por cento para o Produto Interno Bruto (PIB).
De acordo com o palestrante, a agricultura deve ser prioridade nas políticas de qualquer governo, porque produz alimentação para a população, serve de fonte de rendimento para famílias de baixa renda, gera receitas para a renda nacional e ainda assegura uma vida saudável através da ecologia. 

Primeira fase da barragem de Capanda inaugurada pelo Chefe de Estado angolano

Luanda, 08/11 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, inaugurou hoje, na província de Malanje, a primeira fase da construção da barragem hidroeléctrica de Capanda, 18 anos depois do início das obras. 

Com custos globais orçados em dois biliões e 600 milhões de dólares americanos, a conclusão da segunda fase do complexo hidroelectrico de Capanda está aprazada para Junho de 2006. 

Com quatro turbinas, o maior empreendimento hidroeléctrico do país vai gerar energia (520 megawatts) para seis milhões de pessoas das províncias de Luanda, Malanje, Kwanza Norte, Kwanza-Sul e Bengo. 

Até ao momento, as linhas de transmissão de corrente eléctrica da barragem estão interligadas à hidroeléctrica de Cambambe na província do Kwanza-Norte e, além de beneficiar maioritariamente a província de Luanda, vai impulsionar o fomento das actividades agro-industriais na província de Malanje. 

Para a conclusão deste megaprojecto, o Governo aprovou este ano um financiamento para a aquisição de equipamentos e a conclusão da segunda fase do projecto de Capanda, que será assegurado com 113 milhões de dólares, disponibilizados pelo Banco Unificado da Rússia, a que se juntam outros 130 milhões de dólares provenientes de uma linha de crédito concedida pelo Brasil. 

A primeira turbina de Capanda, com uma capacidade instalada de 130 megawatts, começou a gerar energia eléctrica em Janeiro de 2004, tendo a segunda começado a funcionar em meados do ano passado. 

As duas turbinas produzem, actualmente, cerca de 260 megawatts de energia, que alimentam as cidades de Luanda e Malanje, além da sede municipal de Cacuso, onde se localiza o empreendimento. 

Quando estiverem instaladas as quatro turbinas previstas no projecto, a produção de energia deverá atingir 520 megawatts, que vão alimentar o sistema de distribuição de energia eléctrica do Norte do pais, facto que permitirá interligar com os sistemas existentes no centro e Sul. 

O processo de construção da barragem de Capanda começou em Setembro de 1982, aquando da criação do consórcio formado pelas empresas Technopromexport, da Rússia, e Odebrecht, do Brasil, que assinaram com o Governo angolano o contrato para a edificação do empreendimento. 

As obras em Capanda tiveram início em Fevereiro de 1987, com o desbravamento das matas, a abertura de acessos e a construção de uma pista de aviação, um hospital, alojamentos para os trabalhadores e oficinas, entre outras infra-estruturas de apoio. 

A execução do projecto sofreu uma primeira paralisação em Novembro de 1992, devido ao agravamento da situação militar na região, tendo as obras permanecido paradas durante cerca de cinco anos. 

Nesse período, o estaleiro foi completamente abandonado e todas as infra-estruturas e equipamentos foram destruídos. 

As obras recomeçaram em Julho de 1997, mas voltaram a ser suspensas em Janeiro de 1999, permanecendo paradas durante cerca de um ano, mas, desta vez, o estaleiro nunca chegou a ser abandonado, permanecendo no local um grupo de trabalhadores apoiado pelo exército governamental. 

Em Janeiro de 2000, foram retomados os trabalhos, tendo sido, a 22 de Agosto de 2002, assinalado o início do enchimento da albufeira, que ocupa uma área de 165 quilómetros quadrados. 

A inauguração desta primeira fase da maior obra de engenharia civil do país, enquadrada nas festividades do 30º aniversário da independência nacional, a assinalar-se sexta-feira próxima, foi assistida pelo primeiro-ministro, Fernando Dias dos Santos e pelo vice-presidente da Assembleia Nacional, João Lourenço, entre outras personalidades.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeiro-ministro inaugura fábrica de refrigerantes em Viana

Luanda, 10/11 - O primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, procedeu na manhã de hoje à inauguração da fábrica de refrigerantes "Refriango", no Pólo de Desenvolvimento Industrial de Viana, arredores de Luanda. 
Trata-se de um empreendimento erguido de raiz por industriais portugueses, na área do Kikuxi, no valor de USD 40 milhões. 
Segundo o presidente do seu Conselho de Administração, Luís Vicente, a fábrica, dotada de maquinaria e outros equipamentos automatizados, tem uma capacidade instalada de produção de 200 milhões de litros de referigerantes/ano. 
A sua força de trabalho é constituída por 800 trabalhadores, metade dos quais laboram na área fabril. 
A "Refriango" é a detentora das marcas Blue e American Cola. Os refrigerantes são acondicionados em latas de 33 centrilitros e em garrafas de plástico de 35, 50 e 150 centilitros. 
A inauguração do empreendimento coincide com as celebrações do 30º aniversário da independência nacional, que se assinala sexta-feira.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Cotação Indicativa de Câmbios

Luanda, 12/11 - O dólar americano está hoje cotado no Banco Nacional de Angola (BNA) a 81,64787 (compra) e a 82,05611 (venda). 

No mercado informal ou paralelo, o dólar americano está cotado a 90,00000 kz (compra) e a 92,00000 Kz (venda).

Sociedade
ANÚNCIO DO FIM DO VÍRUS DE MARBURG MARCA NOTICIÁRIO SOCIAL
Luanda, 12/11 - A declaração do fim da febre hemorrágica por vírus de Marburg que assolou a província do Uíge de Outubro de 2004 a Julho de 2005, e que vitimou 227 pessoas, foi o destaque da semana social. 
A declaração, lida pelo ministro da Saúde, Sebastião Veloso, refere que cumpridas as recomendações técnicas da OMS, no que toca à observância de mais de 45 dias consecutivos sem registo de novos casos pode-se declarar o país isento da doença. 
O Ministério da Saúde foi alertado pela antena epidemiológica local de registo de casos de uma doença febril hemorrágica de etiologia não identificada na província do Uíge. As primeiras vítimas foram crianças internadas e profissionais de saúde na enfermaria de pediatria do Hospital Provincial do Uíge. 
Para a avaliação da situação, profissionais de saúde e técnicos da OMS recolheram 123 amostras que foram enviadas a 15 de Março de 2005 para os laboratórios do Instituto Pauster de Dakar e do CDC/Atlanta nos estados Unidos da América. 
A 21 de Março de 2005 obteve-se o resultado laboratorial de nove amostras que eram positivas para o vírus de Marburg. Nessa data, foi declarada oficialmente a existência da epidemia e o Governo de Angola criou uma equipa multi-sectorial para a erradicação. 
O pico do surto epidémico registou-se no período de 28 de Março a 03 de Abril de 2005, e desde 27 de Julho deste ano que não se confirmaram laboratorialmente a ocorrência de novos casos no país. 
Foram registados 252 casos com 227 óbitos e 25 sobreviventes, correspondendo a taxa de letalidade de 90.07 por cento. O Ministério da Saúde lamenta a morte de 23 profissionais de saúde, sendo 16 enfermeiros, dois médicos e cinco terapeutas tradicionais. Este foi considerado o surto epidémico mais mortífero à escala mundial. 
Durante os sete dias foi também noticiado a implementação, a partir do ano lectivo 2006, a título experimental, o ensino das línguas nacionais na primeira classe em todo o país, como disciplina curricular, no quadro da reforma educativa iniciada em 2004. 
O facto foi confirmado pelo vice-ministro da Educação para a Reforma Educativa, Pinda Simão, quando procedia ao encerramento do primeiro seminário de adaptação de material feito em português para as línguas nacionais", iniciado a 26 de Outubro deste ano. 
As línguas a serem implementadas são: cokwe, kimbundo, kikongo, ngaguela, oshikwanyama e umbundu. 
O governante sublinhou que o ensino destas línguas vai melhorar o desempenho dos alunos, sobretudo quando estão a ingressar na escola pela primeira, criando as bases do seu aprendizado para os outros níveis de ensino. 
Mereceu também destaque durante os sete dias, o encontro dos ministros da Ciência e Tecnologia da Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP), que visou a análise da cooperação bilateral e a implementação das acções definidas na terceira reunião realizada no ano passado em Moçambique. 
À margem do encontro realizou-se uma feira sobre Ciência e Tecnologia e um workshop sobre parques tecnológicos, enquadrados nas jornadas do dia internacional da ciência, celebrado a 10 deste mês. 
O workshop regional denominado "Ambiente, pescas e petróleo no desenvolvimento sustentável de Angola", realizado de 08 a 09 deste mês, no município do Soyo, província do Zaire, no quadro dos 30 anos da Independência do país, foi igualmente alvo de destaque durante a semana finda. 
O seminário recomendou a necessidade da expansão da educação ambiental nas comunidade rurais e o reforço do papel das ONG de carácter ambiental. 
Os participantes defenderam ainda a necessidade de Angola aderir aos protocolos regionais e outras convenções africanas sobre ambiente, com destaque para as de Lusaka e Abdjan. 
O evento foi organizada pela Associação de Defesa do Ambiente do Zaire (Adaz) e decorreu sob o lema "30 anos rumo aos desafios do desenvolvimento sustentável".
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Publicado Regulamento da Comissão Nacional de Luta Contra o VIH/SIDA
Luanda, 14/11 - O Regulamento da Comissão Nacional de Luta Contra o VIH/SIDA e as Grandes Emdemias entrou já em vigor, com a publicação do despacho da sua aprovação, pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos, em Diário da República, na sua I Série, nº 119, de 05 de Outubro.
Segundo disposto, tem por competências coordenar e orientar a política de Luta Contra o VIH/SIDA e as Grandes Endemias, sob direcção do presidente da República (ou quem for delegado), integrando representantes dos Ministérios da Saúde, Educação, Cultura, Assistência e Reinserção Social, Juventude e Desportos, Defesa Nacional, Interior, Finanças, Família e Promoção da Mulher, Admnistração Pública, Emprego e Segurança Social, Administração do Território, Comunicação Social e do Planeamento. 
Como atribuições, deve promover o envolvimento dos diferentes parceiros do governo no problema do HIV/SIDA e as Grandes Endemias; mobilizar recursos inter-sectoriais necessários; coordenar acções entre os diferentes sectores do Governo; garantir a implementação do Plano Estratégico Nacional (PEN) dos objectivos e programas após aprovação.
Compete-lhe ainda emitir directivas, em função da evolução da situação nacional e internacional relativamente aos problemas do SIDA e as Grandes Endemias, nos seus diversos aspectos clínico, psico-social, cuidados de enfermagem, investigação, financeiros, legal e éticos.
Velar pelo bom funcionamento do Serviço de Vigilância Epidemiológica (SVE) da infecção, apresentar relatórios periódicos provinciais e dos sectores do nível central, bem como anual sobre análise técnica e financeira da situação e resposta nacional.
A Comissão Nacional de Luta Contra o VIH/SIDA e as Grandes Endemias estrutura-se em dois Comités Técnicos, Nacional e Provinciais, sendo o primeiro órgão de consulta, análise, informação e apoio técnico, enquanto os regionais estão vocacionados a execução da política global.
O Comité Técnico Nacional pode constituir sub-comités ou grupos específicos quando a natureza das actividades a desenvolver assim o aconselhar.
Cultura
Presidente da República entrega Prémio Nacional de Cultura e Artes

Luanda, 10/11 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, fez a entrega na noite de quarta-feira dos galardões e prémios aos vencedores da edição 2005 do Prémio Nacional de Cultura e Artes, durante uma cerimónia que teve lugar no cine Tropical, em Luanda.
Na cerimónia, que contou com a presença de membros do Governo central e local, do corpo diplomático e artistas de distintas áreas, foi o primeiro a receber das mãos do Presidente da República o escritor Jorge Macedo, vencedor na disciplina de Literatura.
Seguiram-se nesta ordem de entrega de prémios a cantora Té Macedo, por ter conquistado a categoria de Artes do Espectáculo, o artista plástico Jorge Gumbe, com a categoria de Pintura, e o representante da produtora Dread Lock´s, pela disciplina de Cinema e Audiovisuais.
Nesta noite, que serviu de reconhecimento destes criadores pelo Estado angolano, fruto do seu trabalho e dedicação em prol da construção de uma Angola cada vez melhor, ficou de fora a categoria investigação em ciências humanas e sociais por não haver obra com qualidade compatível com o nível de exigência do prémio, segundo corpo de jurados, presidido por Fátima Viegas.
As cores vermelha e branca foram os tons principais na sala do cine Tropical, numa altura que o país comemora no próximo dia 11, 30 anos de independência, simbolizando a luta do povo por uma Angola livre e independente. 
Fizeram parte da festa o trio Vikeya, que interpretando temas em umbundo e português, e o grupo de dança Oloanja, com estilos tradicionais como Tchicambo, Xicombue e Bulumganga, mostraram outras variantes da diversidade cultural do país.
A gala no Tropical foi igualmente animada pelo cantor Paulo Flores, um dos nomes mais sonantes da música angolana, que trouxe para esta edição vários temas do seu grande repertório, com letras como Meu Povo, Belinha, Nguxi, entre outras para alegria dos presentes.
Os cerca de 600 convidados puderam, deste modo, testemunhar, com a presença da mais alta figura da nação, a homenagem a estes criadores escolhidos pelo jurado da edição de 2005 do Prémio Nacional de Cultura e Artes.
O Prémio Nacional de Cultura e Artes foi instituído pelo Governo angolano em Maio de 2000, tendo por objectivo incentivar a criatividade nos domínios literário, artístico e da investigação científica, no âmbito das ciências humanas e sociais, bem como na promoção da produção de cinema, audiovisuais e das artes do espectáculo.

Artes plásticas dos 30 anos de independência patente no Siexpo

Luanda, 09/11 - As artes plásticas angolanas dos 30 anos de independência que retratam o momento histórico, cultural, económico e político de Angola estão patentes desde hoje até ao dia 23 do corrente mês no Salão Internacional de Exposições (Siexpo), em Luanda.

A amostra denominada "Uma viagem pelo tempo e pela arte de Angola independente" está a ser realizada sob égide da União Nacional dos Artistas Plásticos (Unap) e comporta obras de pintura, escultura, cerâmica, tecelagem, banda desenhada, instalação, panfletos, cartazes, gravura, foto artística e outras disciplinas da arte do belo. 

Nos traços, executados em estilos como o surrealismo, abstracto, realismo, expressionismo e impressionismo, divisa-se a imagem do poeta e primeiro presidente Agostinho Neto, camponeses, quitandeiras, máscaras, dançarinos do carnaval entre outras que fizeram e fazem Angola de hoje.

Este é um conjunto de temáticas expostas quer a título póstumo, quer dos que ainda exercem a arte, no sentido de mostrar a perícia de mais de 60 criadores nacionais que se empenharam e muitos dos quais continuam a laborar em prol do desenvolvimento artístico. 

As obras apresentadas estão agrupadas em quatro períodos da história da arte nos trinta anos, com base em critérios como a participação do artista na defesa da identidade cultural nacional, qualidade técnica, retratador do pensamento filosófico e humanístico, bem como o reconhecimento da classe artística e o público amante da arte. 

Com a inauguração desta amostra, os apreciadores da arte vão poder avaliar com pormenor a evolução temática e estilística dos criadores nacionais, bem como a influência que tiveram na sociedade ao logo dos 30 anos de Independência do país.

Para o primeiro período escolhido (1975 a 1979) foram seleccionados obras dos artistas Victor Teixeira "Viteix", Rui de Matos, Henrique Guerra, Tomás Vista, António Olé, Mendes Ribeiro, Matondo Afonso, Henrique Abranches, Pinto Afonso, Tomás Ndombele, Ndunduma, Passitos e José Rodrigues. 

De 1980 a 1989 estão patentes criações de Francisco Van-Dúnem "Van", Massogui Afonso "Afó", Jorge Gumbe, Marcela Costa, Fernando Alvim, António Bastos, Valentim Caterça, Álvaro Cardoso, António Bastos Galiano, Paulo Zazz, António Pululu e Mpanda Vita.

As obras de Kabissi Remos, Tomás Ana "Etona", António Gonga, Tozé, Don Sebas Cassule, Domingos Barcas, Amélia, Kid , Mpambukidi, Quissanga, San Mateus, Coutinho, Vitó Tiexeira, Isabel Baptista e Odaly são as pertencentes ao período de 1990 a 1999.

Já de 2000 a 20005 estão as criações de Sabby, de banda desenhada da agremiação Olindomar Estúdios, Yona, Álvaro Macieira, Myembe, António Ngola, Raul Silvestre, António Camuto, Celita, Dani Adão, Hildebrando de Melo, Kabudi Ely, Lindomar e Olímpio de Sousa. 

Constam ainda deste período obras de Venâncio, Ventura, Yona, Sabby, Sozinho, Nunes, Ntangu, Ngola, Mona, Mayembe, Mateus Mário e Kiana. 

A União Nacional dos Artistas Plásticos é uma associação cultural que existe desde 1977 e tem como objectivo a promoção e divulgação das artes do belo no país.

Estiveram presentes no evento o ministro da Cultura, Boaventura Cardoso, corpo diplomático acreditado em Angola, artistas plásticos, escritores, jornalistas e demais amantes das artes do belo.

Ministro da Cultura afirma que obras de artes plásticas 
dos 30 anos são muito ricas

Luanda, 10/11 - O ministro da Cultura, Boaventura Cardoso, considerou a amostra dos 30 anos de artes plásticas angolanas, patente desde quarta-feira em Luanda, muito ricas e abrangentes, porquanto poucas são as vezes que se assiste a esta diversidade de trabalhos expostos. 

Boaventura Cardoso teceu estas considerações quando se inaugurava a exposição dos 30 anos de artes plásticas angolanas, promovida pela União Nacional dos Artistas Plásticos, no Salão Internacional de Exposições( Siexpo) sobre o lema "Uma viagem pelo tempo e pela arte de Angola independente". 

O ministro disse que o trabalho apresentado demonstra que existe no país artistas plásticos de valor, quer a nível nacional, quer internacional.

"Neste momento de paz em que nos encontramos, devemos trabalhar no sentido de se consolidar cada vez mais o que já existe a nível do curso médio de artes plásticas, para que, mas adiante se crie o Instituto Superior de Belas Artes".

Boaventura Cardoso disse que a medida em que a paz conquistada há três anos se vai consolidando, muitos iniciativas de criadores nacionais, quer a nível das artes plásticas, quer das outras, vão cada vez mais despontando.

Com a realização, no próximo ano, do primeiro encontro das artes plásticas angolanas, Boaventura Cardoso fez saber que os aspectos atinentes a uma maior promoção desta arte do belo em todas as províncias do país vai ser abordada com maior rigor e clareza.

As artes plásticas angolanas dos 30 anos de Independência expostas no Siexpo retratam o momento histórico, cultural, económico e político do país, comportando obras de pintura, escultura, cerâmica, tecelagem, banda desenhada, instalação, panfletos, cartazes, gravura, foto artística e outras disciplinas da arte do belo de 1975 a 2005.

Nas obras feitas em abstracto, realismo, expressionismo e impressionismo, divisa-se imagem do poeta e primeiro presidente Agostinho Neto, camponeses, quitandeiras, máscaras, dançarinos do Carnaval entre outras que fizeram e fazem Angola de hoje. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Artistas e jornalistas advogam maior promoção das artes plásticas angolanas 

Luanda, 08/11 - Artistas plásticos e jornalistas advogam hoje, na União Nacional dos Artistas Plásticos (Unap), em Luanda, a criação urgente de mecanismos cada vez mais adequados para uma maior promoção da arte do belo ao nível do país e do exterior.

Estes cidadãos fizeram esta afirmação durante a exposição de arte angolana, dedicada aos 30 anos de independência, a realizar-se de 09 a 23 de Novembro, no Salão Internacional de Exposições. 

"Tem estado a constatar que a artes plásticas angolanas, embora tenham já um lugar na história de Angola, antes e pós independência, é ainda pouco conhecido na comunidade nacional, a não ser por alguns intelectuais e amantes das artes", acrescentaram. 

O escultor António Gonga diz que algo de negativo se passa, por isso cabe as instituições de direito tratar desta situação, porquanto o futuro estudo da história de Angola passará, sem sombra de dúvida, na investigação das obras artísticas. 

"É preciso que o Estado comece já adquirir as obras dos artistas nacionais, e como consequência disso, propiciar o surgimento de um museu da arte contemporânea angolana e galerias regionais ou provinciais, onde estas colecções do Estado pudesse ser expostas, publicitadas e visualizadas permanentemente pela sociedade", focalizou. 

O Secretário Geral da Unap, Francisco Van-Dúnem "Van", disse que não obstante a falta de recursos financeiros, tudo estão a fazer para dinamizar os núcleos das artes plásticas em todas as províncias do país. 

As artes plásticas angolanas existem, por isso "Van" fez saber que os jornalistas, pintores, escultores, empresários e as autoridades competentes do Estado devem se engajar no desenvolvimento desta modalidade artística, que ajudou na construção da nação angolana desde os primórdios da libertação nacional. 

"Poucos sabem que a partir da década de 70, com cartazes, panfletos e outros instrumentos, os artistas plásticos angolanos sensibilizaram o povo para o amor a pátria e a conquista da liberdade", asseverou. 

Os jornalistas da Angop, do Jornal de Angola, do Cruzeiro do Sul e da Rádio Ecclésia, presentes no evento, manifestaram as suas disponibilidades em continuarem a contribuir para o desenvolvimento das artes plásticas angolanas, contando somente com sensibilidade dos artistas em fornecer os dados necessários a uma informação exacta e oportuna. 

"A nossa missão é informar e educar a sociedade, mas para o êxito da nossa actividade necessitamos, sem dúvida, do intercâmbio de ideias com os próprios criadores nacionais", salientaram.

Carlos Lamartine afirma que música angolana atingiu patamares internacionais 

Luanda, 11/11 - O conceituado cantor angolano Carlos Lamartine, afirmou hoje, em Luanda, que durante os 30 nos de independência a música nacional atingiu grandes patamares de reconhecimento nacional e internacional. 

Em declarações à Angop, Carlos Lamartine disse que durante os 30 anos de independência o povo angolano conseguiu trabalhar no sentido de valorizar o conjunto de valores que justificam a contribuição da defesa da sua identidade e personalidade. 

O autor de "Vunda ku muceque" adiantou que, nesse período, a música angolana teve uma contribuição e participação positiva, a julgar pelos êxitos alcançados no mercado interno e internacional. 

Para Carlos Lamartine, o sucesso da música nacional contou com a contribuição criativa e artística de todos os cantores e instrumentistas, visando divulgar, valorizar e promover a cultura de Angola. 

Por este facto, o cantor considera que a música angolana está num bom caminho, porque actualmente constata-se um aumento significativo de produção de canções a nível interno e no estrangeiro. 

Carlos Lamartine reconheceu a contribuição de todos cantores e instrumentistas na valorização da música nacional, independentemente do género ou estilo musical que executam e interpretam. 

A música angolana, prosseguiu, deve ser valorizada, estimulada e incentivada para que Angola consiga também atingir os patamares de desenvolvimento que os outros países alcançaram neste domínio, defendendo a sua cultura.

O cantor disse existir conceituados artistas nacionais residentes no país ou no exterior que tem dando mostras de profissionalismo e competência artística, cujos trabalhos tem influenciado o panorama social e artístico dos Países de Língua Oficial Portuguesa (palop).

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Noite ´grossa´ na Marginal de Luanda

Luanda, 12/11 - Com cerca de seis horas de música ao vivo de modo ininterrupto, terminou ao clarear do dia de hoje, na Marginal de Luanda, o espectáculo "Canta Angola 30 anos", que visou saudar o 30º aniversário da Independência do país. 
Eram 23 horas do dia 11 de Novembro, quando pisaram o palco da Marginal de Luanda os integrantes do grupo Semba Muxima dando assim início ao evento, abrindo com isso as portas para os cantores Bel do Samba, Eliz Barros, Mamukueno e Clara Monteiro, que animaram o primeiro bloco de artistas.
A emoção e o recordar de velhos temas com estes nomes da cena musical angolana ganhou novos contornos com a subida dos Kiezos, que acompanhou, na interpretação de canções de nomes como Tino Diakimuezo, Chico Coyo, José Figuiredo e Marimba show. Deste modo os Kiezos foram igualmente responsáveis pelas boas actuações, tendo encerrado a sua actuação com a canção Milhoró.
Desta forma animada, aos primeiros convidados seguiram-se outros interpretes como Bonga, cuja experiência e aceitação por parte do público foi manifestada durante a sua exibição, Hélvio, Bruna, Armanda, Irmãos Verdades, MIG, Bangão e Afromen, todos eles acompanhados já pelos Semba Masters.
Com um registo de público considerável, o som dos artista que exibiam-se na Marginal contagiava igualmente até as pessoas que se encontravam nos arredores, uma vez que este local albergava nomes que merecem grande respeito na música angolana. 
Canta Angola 30 anos, montado num itinerário que visou a realização de uma incursão pelos vários períodos da música do país atingiu outros momentos de grande emoção com artistas como Sebem, Tony Amado, Tamalisha, Zoca Zoca, Pai Diesel e os Lambas, estes que encerraram o espectáculo. 
O festival Canta Angola 30 anos foi o segundo consecutivo que teve lugar na Marginal e tiveram como objectivo saudar os 30 anos de independência de Angola. 

desporto  
Três décadas desde a Independência Nacional, 
desporto e política continuam de mãos dadas 
Por Marcelino Camões 


Luanda, 10/11 - Angola comemora nesta sexta-feira 30 anos de Independência, e numa incursão aos caminhos trilhados pelos que se bateram por tão almejado triunfo, é visível o casamento entre a política e o associativismo desportivo durante a luta de libertação nacional. 

Devido à repressão, o desporto, particularmente o futebol, serviu de trunfo para os angolanos envolvidos na resistência contra a ocupação colonial.

Era a partir das associações desportivas que a juventude se organizava para traçar estratégias, um modo de actuação que ajudou os nacionalistas a desenvolverem actividades políticas com menor risco de detenção por parte da polícia portuguesa.

Tala Ngongo Totoy Monteiro, militante do MPLA e um dos obreiros de tal feito, confirma a relação estreita entre política/desporto e a importância deste último durante os 14 anos de luta contra o colonialismo.

O actual membro da Associação dos Naturais e Amigos do Sambizanga "Akua Sambila" e figura de referência do desporto angolano, em entrevista à Angop, disse que o binómio política/desporto existiu e existirá sempre, numa abordagem que o transportou ao passado, fazendo recordar momentos de grandes alegrias e de tristezas.

Tristezas porque muitos angolanos que deram tudo de si para a libertação de Angola pereceram no percurso, e feliz porque, afinal, o objectivo foi alcançado."Valeu a pena", afirmou. 

Explicou que os jovens eram mobilizados nos bairros da capital e nos clubes com o fim de se organizarem em associações desportivas, mas que na verdade os objectivos eram políticos. Aníbal de Melo, Demósthenes de Almeida, Câmara Pires, Saldanha Palhares foram recordados entre os que estiveram à frente de alguns recrutamentos. 

Citou como exemplo a agremiação do Atlético de Luanda, as formações do bairro Operário (Unidos e os Estudantes), do Marçal (Benfica) e bairro indígena (Fluminense) como algumas que se destacaram na tarefa de recrutamento clandestino. 

O actual presidente da República, José Eduardo dos Santos, na altura enquadrado na JMPLA, fundou o agrupamento revolucionário "Nzagi" em 1960, um grupo musical que devido à repressão colonial foi obrigado a aparecer publicamente com a fachada de colectividade desportiva com a denominação "Ginásio Futebol Clube", do município do Sambizanga. 

Indicou que o desporto serviu de "capa" perfeita, muito por graça disso se organizaram fugas de militantes para o exterior do país, nomeadamente para Leopoldoville (actual RDC).

De acordo com Totoy Monteiro, naquele país africano a luta de libertação ganhou "corpo" já que longe do controlo cerrado dos "tugas" os nacionalistas conseguiram maior organização e, por conseguinte, melhores formas de actuação.

Decorria o ano 60, sublinha, em Leopoldoville o desporto manteve-se aliado à política tendo sido criada naquela altura uma selecção de futebol apelidada de "N`gola Livre".

Datas festivas como o início da luta armada (04 de Fevereiro de 1961), 10 de Dezembro (fundação do MPLA em 1956), quatro de Janeiro (massacre da baixa de Cassanje -Malanje), entre outras, eram aproveitadas para a realização de jogos amistosos com congéneres do continente entre os anos de 1961 e 1965.

José Eduardo dos Santos, na altura com 18 anos de idade, alinhava no combinado nacional com o número nove na camisola e na posição de ponta de lança. O actual chefe de Estado havia já jogado na equipa dos Estudantes (bairro Operário) e depois na formação do Ginásio (Sambizanga). 

N`gola Livre foi treinada pelo primeiro presidente da Federação Angolana de Futebol, Eduardo Macedo dos Santos. As cores da bandeira nacional (vermelha, amarela e preta) eram predominantes nos equipamentos daquela formação político-desportivo.

O processo de luta de libertação enquadrou igualmente no desporto (futebol) nomes como de Pedro de Castro Van-dunem "Loy", Mário Santiago, Alexandre Rodrigues "Quito", Brito Sozinho, Totoy Monteiro, Zeca Ferreira e Daniel Chipenda, apenas para citar alguns, figuras que se destacaram como desportistas e combatentes da liberdade.

Depois da proclamação da independência a 11 em Novembro de 1975 pelo primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto, vivia-se então tempos de bonança, quando mais uma vez o futebol surgiu para unir os povos e, de alguma forma, chamar atenção ao mundo que acabava de nascer uma nova nação.

O jogo entre a primeira selecção nacional pós-independência disputado a 10 de Junho de 1977, no Estádio da Cidadela, em Luanda, contra a sua similar Cubana (1-0 golo de Alves) iniciou o baptismo internacional, selado este ano com o apuramento pela terceira vez para o CAN (Egipto) e a qualificação inédita para o Campeonato do Mundo na Alemanha, ambas no próximo ano.

Este duplo feito provocou euforia à população em geral, com o presidente da República, José Eduardo dos Santos, a manifestar publicamente a sua condição de 12º jogador, depois da qualificação dos Palancas Negras para a Copa no dia 08 de Outubro em Kigali.

A maneira como a euforia tomou conta dos políticos em todo o país, depois do triunfo, demonstra claramente que desporto e política continuam de mãos dadas

    . 
Andebol: 
Selecionador nacional satisfeito com empenho das jogadoras

Cabinda, 12/11 - O selecionador da selecção nacional feminina de andebol, Jerónimo Neto (Jojó), manifestou na noite de sexta-feira a sua satisfação pelo empenho demonstrado pela pré-selecção nacional dividida em dois grupos durante o torneio internacional de Cabinda da modalidade. 
Em entrevista à Angop no final do encontro entre a equipa denominada "Angola 30 anos" e a sua similar da Côte d`Ivoire, afirmou tratar-se de uma oportunidade para acertar aspectos tácticos e técnicos das atletas e estratégia de jogo.
o técnico frisou ser ainda prematuro escolher as 16 jogadoras que integrarão a selecção para o Campeonato do Mundo da Rússia em Dezembro.
"Creio que estamos ainda a estudar, porque o empenho de todos traduz-me a sensação de que há ainda muito que fazer para escolher o esqueleto necessário. Isto porque a participação de todas é bastante positiva e notória", afirmou Jerónimo Neto.
Considerou, por outro lado, excelente o trabalho demonstrado pelas selecções da Côte d`Ivoire e do Congo Brazzaville, que, segundo ele, serviu de igual modo para a afinação com vista as competições que se avizinham - Mundial da Russia e o Africano da Tunisia em Janeiro de 2006.
Contudo, o técnico principal da selecção nacional feminina de andebol aproveitou a oportunidade para agradecer ao governo local pelo apoio prestado, tanto às duas turmas angolanas tanto às visitantes.
Classificou o pavilhão de jogos do Spoting de Cabinda como "excelente", tendo sublinhado que "Cabinda está de parabéns. Está a altura de albergar qualquer evento internacional.
O governador de Cabinda, Anibal Rocha, agradeceu aos dirigentes desportivos do Congo Brazaville e da Côte d`Ivoire, bem como da Federação Nacional da modalidade pela forma como conduziram as respectivas partidas demonstrando a unidade entre irmãos africanos.
Encorajou as respectivas selecções para uma participação condigna durante o Mundial e CAN da Tunísia aconselhando o espírito de "fair-play" como insígnia que doravante simboliza o desenvolvimento das sociedades no contexto de entre ajuda mútua.
Foram entregues taças para a vencedora invicta do torneio (Angola-75), enquanto a "Angola-30 anos" ficou em segundo com uma derrota. Seguiram-se o Congo Brazzaville com duas derrotas e Côte d`Ivoire, representante africana ao Mundial da Rússia.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Futebol: 
Pedroto dedica vitória ao povo angolano e a Asha 

Luanda, 11/11 - O treinador do Atlético Sport Aviação (ASA), Bernardino Pedroto, dedicou a vitória hoje na final da Taça de Angola ao povo Angolano e ao lateral esquerdo da equipa Yamba Asha. O triunfo foi diante do Interclube por 1-0. 
A dedicatória do treinador português ao povo deve-se ao facto de hoje a República de Angola assinalar o 30 aniversário da sua Independência.
O defesa internacional angolano acusou positivo numa análise realizada dia oito no final do jogo contra o Rwanda (1-0) em que Angola se qualificou para o Mundial em Julho na Alemanha, no próximo ano. 
Aguarda-se pelo resultado da contra-análise para se confirmar ou não a culpabilidade do atleta. 
Sobre o assunto, o treinador português afirmou que até provar o contrário o atleta é inocente, garantindo que a família do ASA está esperançada que o caso se resolva pelo melhor.
Afirmou que a partida, realizada no Estádio dos Coqueiros, em Luanda, foi disputa de forma equilibrada, mostrando-se satisfeito pelo triunfo ante um adversário "que soube dignificar" o espectáculo. 
O treinador manifestou-se radiante por ter conquistado o único trofeu nacional que lhe faltava enquanto treinador do clube aviador desde o ano 2000, depois de ter conquistado já o Campeonato Nacional em 2002, 2003 e 2004 e a Super Taça nos mesmos anos. 
Bernardino Pedroto elogiou a arbitragem de Domingos Pedro, da primeira categoria nacional, considerando que teve uma actuação personalizada, técnica e disciplinada.
Já o treinador do Interclube, George Tripp (alemão) não falou à comunicação social no final da partida. A angop abordou o presidente do clube que se mostrou resignado com a derrota.
Disse que a equipa do Interclube podia ter marcado no primeiro tempo de jogo e que o ASA, num lance que considerou de fortuito marcou o golo solitário da contenda, por Kadima, aos 83 minutos.
Quanto aos planos para o futuro indicou que a direcção vai trabalhar para ter uma participação honrosa nas afro-taças e que neste momento estão no mercado nacional e internacional a procura de possíveis reforços.
Referiu que a continuação ou não do treinador alemão vai depender do resultado de um balanço da época que a direcção do clube fará brevemente. 
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